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APRESENTAÇÃO 

Os produtores de algodão, conscientes dos prejuízos causados pelas 

pragas do algodoeiro, tem investido sempre grande parte do custo de produ­

ção com produtos químicos destinados ao combate destas pragas. Os 

pesticidas constituem hoje a ferramenta mais usada para o controle das 

mesmas. Porém, o uso indiscriminado de inseticidas pode afetar o equilí­

brio estabelecido entre as pragas e os seus inimigos naturais. 

Para uma exploração mais sustentável desta atividade, agriculto­
res e técnicos devem se preocupar com a preservação dos insetos auxiliares 
e inimigos naturais das pragas do algodoeiro, devendo para tanto conhecer 
melhor e identificar tais insetos. 

O objetivo portanto, dessa publicação, é fornecer o conhecimento 
e a ferramenta necessária para a identificação dos maiores grupos destes 
insetos auxiliares. 

Esta publicação é o resultado da colaboração entre o CIRAD e a 
COODETEC na área de entomologia, contando com o apoio fundamental 
dos patrocinadores, aos quais expressamos nossos mais sinceros agradeci­
mentos. 

Maurice Vaissayre 
Responsável do projeto "Prevenção e gestão da 
resistencia aos inseticidas" - CIRAD 



PRESENTACIÓN 

Los productores de algodón, concientes de los perjuicios causa­

dos por las plagas del algodonero, siempre han invertido gran parte dei 

costo de producción en productos químicos destinados al control de estas 

plagas. Los pesticidas constituyen hoy como una de las herramientas más 

utilizadas para el control de las mismas. Por el uso indiscriminado de los 

insecticidas puedese afectar el equilíbrio establecido entre las plagas y sus 

enemigos naturales. 

Para que esta actividad sea más sustentable, agricultores y técni­

cos deben preocuparse como preservar los insectos auxiliares y los enemigos 

naturales de las plagas del algodonero, debiendo por lo tanto conocer mejor 

y identificar tales insectos. 

Por lo tanto, el objetivo de esta publicación, es fortalecer el 

conocimiento y la herramienta necesaria para la identificación de los mayores 

grupos de estos insectos auxiliares. 

Esta publicación es el resultado de la colaboración entre el CIRAD 

y la COODETEC en el area de entomología con el apoyo fundamental de 

los patrocinadores , para quienes expresamos nuestros más sinceros 

agradecimientos. 

Maurice Vaissayre 
Responsable del proyecto "Prevención y gestión 
de la resistencia a los insecticidas" - CIRAD 
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INTRODUÇÃO 

1. Definição e rol dos auxiliares 

De forma geral, define-se como auxiliar todo o organismo que ataca a uma 
ou várias pragas dos cultivas. Estes agentes beneficos podem ser classificados em 
três categorias, em função de seu modo de ação: os predadores, os parasitóides e os 
entomopatógenãos. 

2. Os predadores 

Os predadores caçam suas presas seja para alimentar-se diretamente, seja 
para alimentar suas larvas. Este grupo, está representado pelos insetos e pelos 
aracnídeos, incluindo tanto as formas larvares como os adultos. 

Em certas espécies, apenas um estado do ciclo biológico é carnívoro (adul­
tos de formigas, larvas de sírfidos, por exemplo), em outras espécies larvas e adul­
tos são predadores (percevejos predadores, crisopas, carabídeos, joaninhas ... ). 

É importante observar que poucas espécies são submetidas a um só tipo de 
pragas. A alimentação dos predadores geralmente variada e constitui espécies úteis 
e daninhas, o que toma relativa sua ação como auxiliares. Todavia, para a maioria 
deles, existe uma predominância marcada, ou preferida, pela predação de certas 
pragas e, por este fato consideram-se antes de tudo como espécies benéficas para a 
agricultura. 

As presas são procuradas em função do tamanho do predador, assim como 
de seu aparelho bucal. Por exemplo, os pequenos percevejos buscam os ovos ou as 
larvas jovens enquanto que os de grande tamanho se alimentam de lagartas bem 
desenvolvidas, de crisálidas, como também de adultos. Todos os estados de desen­
volvimento podem ser uma fonte de alimentação, sempre que as presas resultem 
acessíveis aos predadores e não estejam protegidas, em origem de sua localização 
no solo, no interior da planta, ou em um capulho. 

Outros predadores como os artrópodes, certos vertebrados (batráquios, 
repteis, pássaros, mamíferos) podem ser considerados como úteis. Não obstante, 
sua presença é muitas vezes esporádica e sua incidência sobr~ as populações de 
pragas parecem geralmente fracas. 

3. Os parasitóides 

Os parasitóides compreendem os insetos e os nematóides, que no todo ou 
parte do desenvolvimento larvário, e as vezes ninfa}, finalizando o ciclo no interior 
do corpo ou do ovo de uma praga chamada hospedeiro. Ao contrário dos verdadei­
ros parasitas, em geral eles provocam a morte do hospedeiro, muito freqüente em 
certos dias. 

Distinguem-se vários tipos de parasitóides em função do estado parasitado: 
- oófagos, estado ovo; 
- larvares, estado larva; 
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- ovo-larvares, quer dizer, na qual o desenvolvimento começa no ovo e 
termina no estado larval; 

- ninfa), estado de ninfa (ou crisálida para os epidópteros); 
- larvo-ninfais, quer dizer não qual o desenvolvimento começa na larva e 

termina no estado ninfa) do hospedeiro ; 
- de adultos. 

Os ovos dos parasitóides podem ser depositados na proximidade do hospe­
deiro sobre seu tegumento ou no interior deste, segundo as espécies. Contraria­
mente aos predadores, eles são capazes de esperar que os indivíduos se introduzam 
no solo ou se alojem na planta, em particular graças a um órgão de postura, o 
ovipositor, que pode ser introduzido ao interior do substrato para depositar o ovo 
diretamente hospedeiro. 

Em certas espécies, o desenvolvimento larvário se leva finaliza sobre o cor­
po do hospedeiro chamando-se então de ectoparasitóides. Em outras espécies, a 
larva cresce no interior do hospedeiro, tratando-se neste caso de endoparasitóides. 

Em regra geral, os parasitóides são mais pequenos em relação às espécies às 
quais eles atacam. Uma mesma fêmea é capaz de parasitar um grande número de 
indivíduos, as vezes mais de uma centena. Não obstante, cada larva elimina apenas 
um hospedeiro para desenvolver-se, o que não é o caso dos predadores, para os 
quais um mesmo indivíduo necessita consumir várias presas para alcançar o estado 
adulto. 

A maioria dos parasitóides presentes nos cultivos enfrenta as pragas, e têm 
por conseqüência um efeito benéfico. Outros, ao contrário, se desenvolvem as cus­
tas de predadores ou de larvas já parasitadas de uma praga: este último caso 
corresponde aos hiperparasitóides. 

Os parasitóides são muitas vezes os mais específicos de um hospedeiro o de 
um grupo de hospedeiro, resultando em fator interessante para o controle biológi­
co. 

4. Os entomopatógenos 

Estes são agentes infecciosos que provocam enfermidades nos insetos: as­
sim pois eles têm um efeito benéfico para a agricultura quando atacam as pragas. 
Em certos casos, são as origens de epidemias susceptíveis de dizimar uma popula­
ção de pragas. Estes gérmens patógenos pertencem a diferentes grupos taxonómicos 
entre os quais os mais importantes são os fungos, as bactérias e os vírus. Os 
nematóides são igualmente incluídos neste grupo. 

4.1. Os fun gos 

Entre as numerosas espécies de fungos descritas na atualidade, certos são 
conhecidos por provocar enfermidades (micoses) nos insetos daninhos, e por este 
fato, são considerados como agentes auxiliares. Freqüentemente os mais observa 
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dos nos cultivos, e que parecem ser os mais prometedores enquanto a sua utiliza­
ção no controle biológico, pertencem a dois grupos sistemáticos: os entomoftorales 
e os deuteromecetes. 

Os entomoftorales, em particular com o gênero Entomophthora, são princi­
palmente conhecidos como patógenos de pulgões. Os deuteromecetes atacam nu­
merosas espécies de insetos ; os mais propagados pertencem aos gêneros Beauveria, 
Metarhizium e Nomuraea. Igualmente é necessário assinalar que vários fungos do 
solo são predadores de nematóides fitófagos. 

4.2. As bactérias 

O agente entomopatógeno mais conhecido pertencente a este grupo é o 
Bacillus thuringiensis (Bt). Atualmente, se conhecem numerosas estirpes caracte­
rizadas por sua especificidade em comparação com certas ordens de insetos como 
os dípteros (mosquitos), os lepidópteros lagartas e os coleópteros (curcuhonidos, 
tenebrionidos). 

4.3. Os vírus 

Os vírus de insetos mais interessantes para o controle das pragas pertencem 
à família dos Baculovírus. Eles apresentam a vantagem de não serem patógenos 
em comparação aos vertebrados e do homem em particular. 

A maioria dos baculovírus conhecidos foram isolados a partir de lepidópteros, 
sobretudo se foram testados para controlar as populações de lagartas . Todavia, 
existe igualmente estirpes virulentas em comparação às outras ordens de insetos 
como os coleópteros ou os ortópteros. 

Outros agentes entomopatógenos 

Além dos nematóides, os fungos, as bactérias e os vírus, os agentes 
entomopatógenos pertencem a outros grupos. É o caso, em particular, dos 
microsporidies (protozoários) cujo gênero mais conhecido, Nosema, ataca nume­
rosos insetos pragas dos cultivos. As infecções são também provocadas pelos 
rickettsies: estes agentes situam-se, na classificação, entre os vírus e as bactérias. 
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INTRODUCCIÓN 

1. Definición y rol de los auxiliares 

De forma general, se define como auxiliar todo organismo atacando a una o 
varias plagas de los cultivas. Estos agentes benéficos pueden ser clasificados en 
tres categorías en función de su modo de acción: los predadores, los parasitoides y 
los entomopatógenos. 

2. Los predadores 

Los predadores cazan sus presas sea para alimentarse directarnente, sea para 
alimentar sus larvas. Este grupo, esta representado por los insectos y los arácnidos, 
incluyendo tanto formas larvares como adultos. 

En ciertas especies, un solo estado dei ciclo biológico es carnivoro (adultos 
de hormigas, larvas de sírfidos por ejemplo) en otras, larvas y adultos son predado­
res (chinches predadoras, ensopas, cárabidos, mariquitas ... ). 

Es importante notar que pocas especies son sometidas a un solo tipo de 
plagas. La alimentación de los predadores es generalmente variada y constituye 
especies útiles y dafiinas, lo que relati visa su acción como auxiliares . Sin embargo, 
para la mayoría de ellos, existe una preferencia marcada en comparación con cie1tas 
plagas y, por este hecho se lo considera ante todo como especies benéficas para la 
agricultura. 

Las presas buscadas son en función dei tamafío dei predador así como de su 
aparato bucal. Por ejemplo, los pequenos chinches buscan los huevos o las jovenes 
orugas mientras que las de gran tamafio se alimentan de orugas bien desarrolladas, 
de crísalidas, como también de adultos . Todos los estados de desarrollo pueden ser 
una fuente alimentaria, siempre que las presas resulten accesibles a los predadores 
y no esten protegidos a causa de su localización en el suelo, en el interior de la 
planta, o en un capullo. 

Otros como los artrópodos, ciertos vertebrados (batracios, reptiles, pájaros, 
mamíferos) pueden ser considerados como útiles. No obstante, su presencia es a 
menudo esporádica y su incidencia sobre las poblaciones de plagas parece 
generalmente débil. 

3. Los parasitoides 

Los parasitoides comprenden los insectos y los nematodos en la que todo o 
parte dei desarrollo larvario, y a veces ninfal, se 11eva a cabo al interior del cuerpo 
o del huevo de una plaga llamada huésped. AI contrario de los verdaderos parásitos, 
en general ellos provocan la muerte dei huésped, muy a menudo en ciertos días. 
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Se distingue varios tipos de parasitoides en función del estado parasitado: 
- oófagos, estado huevo; 
- larvares, estado larva; 
- ovo-larvares, es decir en la cual el desarrollo comienza en e1 huevo y se 



termina en e] estado larval; 
- nínfal, estado de ninfa (o crisalida para los lepidópteros); 
- Jarvo-ninfales, es decir en la cual el desarrollo comienza en la larva y se 

termina en el estado ninfal del huésped; 
- de adultos . 

Los huevos de los parasitoides pueden ser depositados en la proximidad del 
huésped sobre su tegumento o al interior de este según las especies. Contrariamen­
te a los predadores, ellos son capaces de esperar a los indivíduos introducirse en el 
suelo o alojarse en la planta, en particular gracias a un organo de puesta, el ovipositor, 
que puede ser hundido ai interior dei substracto para depositar el huevo directamente 
en el huésped. 

En ciertas especies, el desarrollo larvario se lleva a cabo sobre el cuerpo de] 
huésped, se habla entonces de ectoparasitoides. En los otros, la larva crece al inte­
rior dei huésped, se trata en este caso de endoparasitoides. 

En regia general, los parasitoides son más pequenos en relación a las especies 
a las cuales ellos atacan. Una misma hembra es capaz de parasitar un gran número 
de indivíduos, a veces más de una centena. No obstante, cada larva elimina solo un 
huésped para desarro11arse, lo que no es el caso de los predadores, para los cuales 
un mismo individuo necesita consumir varias presas para alcanzar el estado adulto. 

La mayoría de los parasitoides presentes en los cultivas enfrentan a las plagas, 
y tienen por consecuencia un efecto benéfico. Otros, ai contrario, se desarro11an a 
costa de predadores o de larvas ya parasitadas de una p1aga: este último caso 
corresponde a los hiperparasitoides. 

Los parasitoides son a menudo los más específicos de un huésped o de un 
grupo de huésped, lo que resulta interesante para el contrai biológico. 

4. Los entomopatógenos 

Estos son agentes infecciosos que provocan enfermedades en ]os insectos: 
así pues ellos tienen un efecto benéfico para la agricultura cuando atacan a las 
plagas. En ciertos casos, estan ai origen de epidemias susceptibles de diezmar una 
populación de plagas. Estos germenes patógenos pertenecen a diferentes grupos 
taxonómicos entre los cuales los más importantes son los hongos, las bacterias y 
los vírus . Los nemátodos son igualmente incluídos en este grupo 

4. 1. Los hongos 

Entre las numerosas especies de hongos descriptas en la actualidad, ciertos 
son conocidos para provocar enfermedades (micosis) en los insectos daõinos, y 
por este hecho, son considerados como agentes auxiliares. Corrientemente los más 
observados en los cultivas, y que parecen ser los más prometedores en cuanto a su 
utilización en el control biológico, pertenecen a dos grupos sistemáticos: los 
entomoftorales y los deuteromycetes. 
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Los entomoftorales, en particular con el género Entomophthora, son prin­
cipalmente conocidos como patógenos de pulgones. Los deuteromycetes atacan a 
numerosas especies de insectos; los más extendidos pertenecen a los géneros 
Beauveria, Metarhizium y Nomuraea . Igualmente es necesario sefialar que varios 
hongos del suelo son predadores de nematodos fitófagos . 

4.2. · Las bacterias 

El agente entomopatógeno más conocido perteneciente a este grupo es 
Bacillus thuringiensis (Bt) . Actualmente, se conocen numerosas cepas caracteriza­
das para su especificacidad en comparación con ciertos ordenes de insectos como 
los dípteros (mosquitos), los Jepidópteros (orugas) y los coleópteros (gorgojos, 
tenebrionidos). 

4.3. Los virus 

Los vírus de insectos más interezantes para e! control de las p1agas pertenecen 
a la familia de los Baculovirus. Ellos presentan la ventaja de no ser patógenos en 
comparación a los vertebrados y dei hombre en particular. 

La mayorfa de los baculovirus conocidos habiendo sido aislados a partir de 
Jepidópteros, sobre todo se los ha testado para controlar las populaciones de orugas. 
Sin embargo, existe igualmente cepas virulentas en comparación a los otros órdenes 
de insectos como los coleópteros o los ortópteros. 

Los otros agentes entomopatógenos 

Además de los nemátodos, los hongos, las bacterias y los vírus, los agentes 
entomopatógenos pertenecen a otros grupos . Es el caso en particular de los 
microsporidies (protozoarios) cuyo género más conocido, Nosema, ataca a nume­
rosos insectos plagas de los cultivas. Las infecciones son también provocadas por 
los rickettsies: estos agentes se sitúan, en la clasificación, entre los virus y las 
bacterias. 
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1. PERCEVEJOS 

REDUVIIDAE 

PREDADORES 

Os Reduviidae são percevejos caracterizados por seu rostro robusto e ar­
queado, com o qual picam as presas capturadas e mantidas pelas patas anteriores. 
A cabeça é muitas vezes alongada e apresenta um estreitamento em forma de pes­
coço atrás dos olhos (Figura 1). Os ovos em forma de rosário ou de pequeno barril 
muitas vezes adornados de espinhas são depositados em grupos sobre a folhagem 
(Figuras 2 e 3). 

Larvas, com asas pouca desenvolvidas que não recobrem o abdômen (Figu­
ra 4) e adultos são predadores de diversos insetos (coleópteros, lagartas, moscas, .. . ) 
incluso insetos benéficos (joaninhas por exemplo) 

Numerosas espécies voltam a ser encontradas no algodoeiro, sobretudo nas 
parcelas não tratadas quimicamente (Figuras 5 a 13). 

PREDADORES 

1. CHINCHES 

REDUVIIDAE 

Los Reduviidae son chinches caracterizados por su rostro robusto y arque­
ado, con el cual pican las presas captadas y mantenidas por las patas anteriores. La 
cabeza es a menudo alargada y presenta un estrechamiento en fo1ma de cuello 
detrás de los ojos (Figura 1 ). Los huevos en forma de rosario o· de tonnelito a 
menudo adornados de espinas son depositados en grupos sobre el follaje (Figuras 
2 y 3). 

Larvas, con alas poca desarolladas, que no recubren el abdomen (Figura 4) 
y adultos son predadores de diversos insectos (coleópteros, orugas, moscas, ... ) in­
cluso insectos benéficos (mariquita por ejemplo) 

Numerosas especies se vuelven a encontrar en el algodonero, sobre todo en 
las parcelas no tratadas quimicamente (Figuras 5 a 13). 
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Figura 1 - Adulto de Zelus laticornis 
(Herrich-Schaefer, 1858) com presa. 

Figura 3 - Ovos de Zelus sp. 

Figura 5 - Adulto de Zelus leucogrammus 
(Perty, 1833) 
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Figura 2 - Ovos e Larva de 
Zelus sp. 

Figura 4 - Larva de Zelus sp. 
alimentando-se de uma mosca. 

Figura 6 - Adulto de Zelus longipes 
(Linnaeus, 1767) 



Figura 7 - Adulto de Zelus ruficeps 
(Stal, 1862) 

Figura 8 - Adulto de Zelus 
armillatus (Lepeletier & 
Serville, 1825) 

Figura 9 - Adulto de Zelus 
armillatus (outra forma, cor 
vermelha)/ Adulto de Zelus 
armillatus (otra forma, color 
rojo) 

Figura 10 - Adulto de Cosmoclopius aff. 
annulosus (Stal, 1872) 

Figura 11 - Adulto de Zelus sp. 

Figura 12 - Adulto de Reduvüdae Apiomerinae Figura 13 - Adulto de Reduviidae 
Apiomerinae (outra espécie) 
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PENTATOMIDAE 

Estes percevejos são reconhecidos por seu corpo bastante achatado e de 
forma mais o menos circular muitas vezes com duas espinhas pretas ou marrons, 
mas alguns são vivamente coloridos (Figuras 14 a 17). 

A maioria dos Pentatomidae são fitófagas e numerosas espécies são pragas 
importantes dos cultivos. Não obstante, as espécies pertencentes à sub-farru1ia dos 
Asopinae são predadores. As larvas e os adultos matam essencialmente as lagartas 
que capturam projetando seu rostro para frente. 

PENTATOMIDAE 

Estos chinches son reconocidos por su cuerpo bastante aplastado y de for­
ma más o menos circular a menudo con dos espinas negras o maiTones, pero algunos 
on vivamente coloreados (Figuras 14 a 17). 

La mayoría de los Pentatomidae son fitófagas y numerosas especies son 
pJagas importantes de los cultivos. No obstante, las especies pertenecientes a la 
sub-familia de los Asopinae son predadores. Las larvas y los adultos matan 
esencialmente las orugas que capturan proyectando su rostro hacia adelante. 

Figura 14 - Larva de Alchaeorhynchus 
grandis (Dallas, 1851), predador de Alabama 
argillacea 

Figura 16 - Adulto de Apateticus sp. 
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Figura 15 -Adulto de Alchaeorhynchus grandis 

Figura 17 - Casamento de adultos de Podisus 
nigrospinus (Dallas, 1851) 



OUTROS PERCEVEJOS PREDADORES 
Numerosos heterópteros úteis encontram-se nos cultivas. A maioria perten­

ce às famílias dos Lygaeidae, Anthocoridae, Miridae e Nabidae. 
Os Lygaeidae do gênero Geocoris (Figuras 18 e 19, larva e adulto) são 

facilmente reconhecidos por seus olhos muito desenvolvidos que ocupam todo o 
lado da cabeça. Eles se alimentam principalmente dos ovos e das lagartas jovens 
de lepidópteros, mas podem igualmente atacar numerosos insetos pequenos de 
tegumento brando. 

Figura 18 - Larva de Geocoris sp. 

Os Anthocoridae, representados sobretudo pelo gênero Orius (Figura 20) 
são igualmente importantes predadores de tripes. 

Os N abidae, se parecem aos Reduviidae. Caçam principalmente as lagartas 
jovens. 

Enfim, os Miridae são pequenos percevejos que medem raramente entre 5 a 
6 cm de comprimento. A maioria são fitófagas e muitas delas são pragas dos culti­
vas. Contudo, existe dentro desta famfüa espécies predadoras que se alimentam de 
jovens larvas de insetos, em particular de lagartas, e de moscas brancas. 

Figura 19 - Adulto de Geocoris aff. ventralis (Fieber, 1861) 
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Figura 20 - Adulto de Orius sp. 

OTROS CHINCHES PREDADORES 
Numerosos heterópteros útiles se encuentran en los cultivas. La mayoría 

pertenecen a las familias de los Lygaeidae, Anthocoridae, Miridae y Nabidae. 
Los Lygaeidae del género Geocoris (Figuras 18 y 19, larva y adulto) son 

facilmente reconocibles con sus ojos muy desan-ollados que ocupan todo el costa­
do de la cabeza. Ellos se alimentan principalmente de los huevos y de orugas jovenes 
de lepidópteros, pero pueden igualmente atacar a numerosos insectos pequenos de 
tegumento biando. 

Los Anthocoridae, representados sobre todo por el género Orius (Figura 
20) son igualmente importantes predadores de trips . 

Los Nabidae, se parecen a los Reduviidae. Cazan principalmente las orugas 
jovenes. 

En fin, los Miridae son pequenas chinches que miden raramente entre 5 a 6 
cm de largo. La mayoría son fitófagas y muchas de elJas son plagas de los cultivas. 
Sin embargo, existe dentro de esta familia especies predadoras que se alimentan de 
jovenes larvas de insectos, en particular de orugas, y de moscas biancas. 

2. VESPAS 
Em caso de ataque de lagartas 

desfolhadoras, é muito freqüente ob­
servar numerosas vespas nas parce­
las, a maioria são pretas ou man-ons, 
mais o menos manchadas de amare­
lo. Elas voam ativamente durante o 
dia nas horas mais quentes buscando 
presas que servem para alimentar as 
larvas. 

As Vespinae (Figuras 21 e 22) 
são vespas sociais que constróem seus 
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Figura 21 - Polistes após capturar uma larva de 
Anthonomus grandis / Polistes habiendo capturado 
una larva de Anthonomus grandis 
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ninhos em "papel" com fibras de madeira. As colônias são formadas de uma fêmea 
reprodutora e de numerosos obreiros. Estes últimos alimentam as larvas com os 
insetos (lagartas, larvas de coleópteros .. ). 

2. AVISPAS 
En caso de ataque de orugas defoliadoras, es muy frecuente observar nume­

rosas avispas en las parcelas, la mayoría son negras o marrón más o menos man­
chadas de amarillo. Ellas vuelan activamente durante el día en las horas calurosas 
buscando presas que sirven para alimentar las larvas. 

Las Vespinae (Figuras 21 y 22) son avispas sociales que construyen sus 
nidos en "papel" con fibras de madera. Las colonias estan formadas de una hembra 
reproductora y numerosos obreros. Estos últimos alimentan las larvas con los 
insectos (orugas, larvas de coleópteros .. ). 

Figura 22 - Polistes amassando uma lagarta de Alabama argillacea / 
Polistes amasando una oruga de Alabama argillacea 

3. FORMIGAS 

A grande maioria destes himenópteros são predadores muito ativos que ca­
çam presas variadas. Elas se alimentam sobretudo de lagartas (Figura 23) e de 
coleópteros como o bicudo (Anthonomus grandis) na América. 

As formigas são atraídas pelas melaças produzidas pelos pulgões e as 
cochonilhas, o que explica o fato de observa-las freqüentemente entre as colônias 
destes hemípteros. Elas não são predadoras destes insetos e podem às vezes facili­
tar sua instalação. 
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Figura 23. Formigas (Crematogaster) sobre o cadáver de uma lagarta 
/ Hormigas ( Crematogaster) sobre el cada ver de una oruga 

3. HORMIGAS 

La gran mayoría de estos himenópteros son predadores muy activos que 
cazan presas variadas . Ellas se alimentan sobre todo de orugas (Figura 23) y de 
coleópteros como el picudo en América. 

Las hormigas son atraídas por las melazas producidas por los pulgones y las 
cochinillas, lo que explica el hecho de observalas frecuentemente entre las colonias 
de estos hemípteros. Ellas no son predadoras de estos insectos y pueden a veces 
facilitar su instalación. 

4. CARABÍDEOS 

Os carabídeos, por exemplo os Castrida alternans ssp. granulatum (Perty, 
1830), apresentam em geral uma coloração escura, às vezes com reflexos metáli­
cos (Figura 24 ), mas certas espécies possuem manchas vermelhas ou brancas bem 
visíveis. 

Estes coleópteros são muito vorazes tanto em estado larvário como adulto. 
Os de grande tamanho, de preferência caçam grandes lagartas, enquanto que as 
mais pequenas preferem os ovos ou as jovens larvas de tegumento brando. 

São ativos sobretudo durante a noite, o que explica o porque que sua pre­
sença nos cultivas passa despercebida 

4. CÁRABIDOS 

Los cárabidos, por ejemplo Castrida alternans ssp. granulatum (Perty, 1830), 
presentan en general una coloración obscura a veces con reflejos metálicos (Figura 
24), pero ciertas especies poseen manchas rojas o blancas bien visibles. 
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Estos coleópteros son muy voraces tanto en estado larvario como adulto. 
Las de gran tamafío, de preferencia cazan grandes orugas, mientras que las más 
pequenas prefieren los huevos o las jovenes larvas de tegumento blando. 

Son activos sobre todo durante la noche, lo que explica que su presencia en 
los cultivos pasa desapercibida. 

Figura 24. Adulto de Carabidae no solo/ Adulto de Carabidae 
en el suelo 

5. JOANINHAS (Coccinellidae) 

Esta famfüa muito conhecida compreende as espécies predadoras de pul­
gões e de cochonilhas e igualmente as espécies fitófagas na sub-família de 
Epilachninae que ocasionam prejuízos. 

As joaninhas são predadoras importantes, principalmente de pulgões. Cer­
tas espécies são utilizadas com êxito no controle bio~ógico. 

Os ovos alaranjados, fusiformes, são depositados em pequenos grupos so­
bre as folhas, de preferência próximas às colônias de pulgões (Figura 25). Contam­
se três estados larvários. As larvas, muitas vezes vivamente coloridas, são carnívo­
ras. As ninfas imóveis estão fixadas pela sua extremidade posterior sobre as folhas. 
Elas não se alimentam (Figura 27). O resto do último estado larvário às vezes fica 
em torno da ninfa. Os adultos igualmente carnívoros, apresentam freqüentemente 
cores vivas. Para os de grande tamanho, um só indivíduo pode destruir várias cen­
tenas de pulgões por dia. Algumas espécies são Cycloneda sanguínea (Figuras 26, 
larva, 27, ninfa e 28, adulto) Eriopis connexa (Figuras 29, larva, e 30, adulto), 
Hippodamia convergens (Figuras 31, larva, 32, ninfa, e 33, adulto), Naemia 
(Coleomegilla) maculata (Figura 34), Olla v-nigrum (Figura 35), Hyperaspis 
(Hyperaspis) festiva (Figura 36). 

As colônias de pulgões chamam também a atenção de espécies de pequeno 
tamanho, dos quais os adultos de cor preta ou marrom (Figura 37) são mais difíceis 
de observar. Pelo contrário, suas larvas se localizam facilmente graças ao seu re­
vestimento branco formado de excrescências cerosas (Figura 38). 
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5. MARIQUITAS (Coccinellidae) 

Esta familia muy conocida comprende unas especies predadoras de pulgones 
y de cochinillas pero igualmente unas especies fitófagas en la sub-familia de 
Epilachninae que ocasionan perjuicios. 

Las mariquitas son predadoras importantes, principalmente de pulgones. 
Ciertas especies son utilizadas con êxito en el control biológico. 

Los huevos anaranjados, fusiformes, son depositados en pequenos grupos 
sobre las hojas, de preferencia cercana a las colonias de pulgones (Figura 25). Se 
cuenta tres estados larvarios. Las larvas, a menudo vivamente coloreadas, son car­
nívoras. Las ninfas inmobiles estan fijadas por su extremidad posterior sobre las 
hojas . Ellas no se alimentan (Figura 27). El resto del último estado larvario a veces 
queda alrededor de la ninfa. Los adultos igualmente carnívoros, presentan a menudo 
colores vivos. Para los de gran tamaiío, un solo individuo puede destruir varias 
centenas de pulgones por día. Algunas especies son Cycloneda sanguinea (Figuras 
26, larva, 27, ninfa y 28, adulto), Eriopis connexa (Figuras 29, larva, y 30, adulto), 
Hippodamia convergens (Figuras 31, larva, 32, ninfa, y 33, adulto), Naemia 
(Coleomegilla) maculata (Figura 34), Olla v-nigrum (Figura 35), Hyperaspis 

. (Hyperaspis) festiva (Figura 36). 
Las colonias de pulgones llaman también la atención de especies de pequeno 

tamano, de los cuales los adultos de color negro o marrón (Figura 37) son más 
dificiles de observar. Por el contrario, sus larvas se localizan fácilmente gracias a 
su revestimiento blanco formado de excresencias cerosas (Figura 38). 
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Figura 25 - Ovos de Eriopis connexa (Germar, 1824) / Huevos de Eriopis connexa 
(Germar, 1824) 



Figura 26 - Larva de Cycloneda sanguinea (Linnaeus, 1763) 

Figura 27 - Ninfa de Cycloneda sanguinea 

Figura 28. Adulto de Cycloneda sanguinea 
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Figura 29 - Larva de Eriopis connexa 

Figura 30 - Adulto de Eriopis connexa 
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Figura 31 - Larva de 
Hippodamia convergens 

(Guérin-Méneville, 1842) 



Figura 32 - Ninfa de Hippodamia convergens 

Figura 33 - Adulto de Hippodamia convergens 

Figura 34 - Adulto de 
Naemia (Coleomegilla) 
maculata (De Geer, 1775) 
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Figura 35 - Adulto de Olla v-nigrum 
(Mulsant, 1866) 
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Figura 36 - Adulto de Hyperaspis (Hyperaspis) festiva 
(Mulsant, 1850) 

Figura 37 - Adulto de 
Scymnus sp. 



Figura 38 - Larva de Scymnus sp. 

6. NEUROPTERA: Chrysopidae, Hemerobiidae 

Os adultos têm as asas membranosas mais compridas que o corpo, pregue­
adas em forma de teto em repouso e providas de numerosas nervuras. Nos 
Chrysopidae, todas as nervuras do campo costal são simples, o inverso da farm1ia 
dos Hemerobiidae na qual algumas nervuras pelo menos são bifurcadas. 

Nestas larvas, certas particularidades morfológicas e anatômicas merecem 
ser assinaladas: 

- a coaptação das mandíbulas e das maxilas formam um canal alimentário 
pelo qual circulam os líquidos absorvidos. Não existe boca diferenciada. 
As larvas transpassam suas presas, injetam-lhes uma saliva tóxica que 
liquidifica seus tecidos internos e aspiram o conteúdo de suas vítimas, e 
depois uma digestão extra-oral; 

- o intestino médio não se comunica com o intestino posterior; 

- os 8 tubos de Malpighi fabricam a seda a partir dos dois últimos estados 
larvários. A seda se acumula na ampola retal. Ela será secretada pelo anus 
no momento da preparação do capulho de ninfosa. 

As principais diferenças morfológicas entre as duas famílias são dadas no 
quadro seguinte: 
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Chrysopidae Hemerobiidae 

Ovos Pedicelado Colado sobre o suporte 

Fusiformes, espaçadas Fusiformes, delgadas, alongadas 

Muitas vezes cobertas com sedas Pouco ou nada de sedas 
dorsais em forma de gancho 

Larvas 
Sedas reagrupadas sobre os Nada de tubérculos 
tubérculos 

Peças bucais mais compridas Peças bucais mais curtas 
que a cabeça que a cabeça 

Capulho Branco, cerrado, opaco, duro, Frágil, transparente com malhas 
de ninfosa esférico abertas 

Verde, amarelo, o mais freqüente Marrom cinza claro 
Adulto 

Corpo e asas lisas Corpo e asas "peludas" 

6. NEUROPTERA (Chrysopidae, Hemerobiidae) 

Los adultos tienen las alas membranosas más largas que el cuerpo, replegadas 
enforma de techo al reposo y provista de numerosas nervaduras. En los Chrysopidae, 
todas las nervaduras del campo costal son simples, a la inversa de la familia de los 
Hemerobiidae en la cual algunas nervaduras al menos son bifurcadas. 

En estas larvas, ciertas particularidades morfológicas y anatómicas meritan 
ser sefíaladas: 

- la coaptación de las mandíbulas y de las maxilas forma un canal alimentario 
por el cual circulan los líquidos absorvidos. No existe boca diferenciada. 
Las larvas transpasan sus presas, le inyectan una saliva tóxica que licua 
sus tejidos internos y aspiran el contenido de sus victimas, después una 
digestión extra-oral ; 

- el intestino medio no se comunica con el intestino posterior; 

- los 8 tubos de Malpighi fabrican la seda a partir del o los dos últimos 
estados larvarios. La seda se acumula en la ampolla rectal. Ella sera 
secretada por el ano en el momento de la preparación dei capullo de 
ninfosa. 

Las principales diferencias morfológicas entre las dos familias son dadas en 
el cuadro siguiente: 
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Chrysopidae Hemerobiidae 

Huevos Pedicele Pegado sobre el soporte 

Fusiformes, espasiadas Fusiformes, delgadas, alargadas 

A menudo abombadas con Poca o nada de sedas 
sedas dorsales en gancho 

Larvas 
Sedas reagrupadas sobre los Nada de tuberculos 
tuberculos 

Piezas bucales más largas Piezas bucales más cortas 
que la cabeza que la cabeza 

Capulho Blanco, cerrado, opaco, duro, Frágil, transparente con mallas 
de ninfosa esférico largas 

Verde, amarillento, lo más Marrón gris claro 
Adulto a inenudo 

Cuerpo y alas desnudas Cuerpo y alas "peludas" 

CRISOPAS: elementos de biologia 

A obra de Canard, Séméria e New (1984) constitui a referência dos conhe­
cimentos adquiridos sobre esta família. 

Os ovos são postos separadamente ou em grupo. O ovo é colocado na 
extremidade de um fino pedicelo de 75 µm de diâmetro (Figura 39). Esta particu­
laridade volta-se a 
encontrar em outras 
Neuroptera das famí­
lias Berothidae, 
Mantispidae assim 
como nas fanu1ias da 
Austrália e de Nova­
Guiné, os N ymphidae 
e os Myiodactylidae. 
Eles podem ser esté­
reis ou parasitados . 
De cor esbranquiçada 
na ponta, transfor­
mando-se em cinza­
azulado antes da 
eclosão. Figura 39. Ovo de Chrysopidae / Huevo de Chrysopidae 
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Figura 40 - Larva de Chrysopidae 

O desenvolvimento larvário compreende 3 estados. As jovens larvas de cor 
rosa, são muito ativas. A larva adulta é avolumada em sua parte média (Figura 40). 
Em certas espécies, as larvas são providas de sedas dorsais que terminam em forma 
de gancho. Este dispositivo anatômico particular permite ao inseto levar sobre o 
ombro restos vazios de suas vítimas ou de restos vegetais, o que se toma difícil 
distinguir-lo (Figura 41). O abdômen muitas vezes é curvado para cima. Este paco­
te dorsal é renovado em cada muda (troca de pele). As presas são os pulgões, entre 
os quais Aphis gossypii, assim como também os Psyllidae, as larvas de Bemisia 
tabaci ou de jovens cochonilhas 
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Figura 41 - Larva de Chrysopidae com restos de suas vitimas sobre o ombro 
/ Larva de Chrysopidae con restos de sus victimas sobre el hombro 



No momento da ninfosa, a larva adulta tece um capulho branco que forma 
uma pequena esfera pergaminácea (Figura 42). Antes da muda imaginal, a ninfa, 
móbil, corta com suas mandíbulas um orifício no capulho, e se move sobre um 
suporte no qual será deixada a exúvia ninfal. A envoltura da ninfa não se encontra 
no interior do capulho. 

Os adultos são de cor verde claro ao amarelo pálido, com as asas transpa­
rentes (Figura 43). Têm os olhos apresentando reflexos acobreados ou vermelhos, 
daí o nome dado aos insetos deste grupo (Crisopa = olho de ouro). São encontra­
dos durante o dia pousado sobre as plantas de onde se confundem facilmente com 
a folhagem. Em repouso, eles têm a cabeça baixa sobre um caule. Geralmente não 
são predadores. 

CRISOPAS : elementos de biología 

La obra de Canard, Séméria y New (1984) constituye la referencia de los 
conocimientos adquiridos sobre esta familia. 

Les huevos son puestos separadamente o en grupo. El huevo es colocado en 
la extremidad de un fino pedículo de 75 µm de diámetro (Figura 39) . Esta 
particularidad se vuelve a encontrar en otras Neuroptera de las familias Berothidae, 
Mantispidae así como en las familias de Australia y de Nueva-Guinea, los 
Nymphidae y los Myiodactylidae. EIJos pueden ser estériles o parasitados. De color 
blanquesino en la punta, se vuelven gris-azulado antes de la eclosión. 

El desarrollo larvario comprende 3 estados. Las jovenes larvas de color 
rosa, son muy activas. La larva adulta es abultada en su parte media (Figura 40) . 
En ciertas especies, las larvas están munidas de sedas dorsales que terminan por un 
gancho. Este dispositivo anatómico particular permite al insecto llevar sobre el 

Figura 42 - Capulho branco de Chrysopidae / Capullo blanco de Chrysopidae 
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hombro restos vacios de sus victimas o de restos vegetales, lo que lo vuelve dificil 
distinguido (Figura 41). El abdomen a menudo es encurbado hacia arriba. Este 
paquete dorsal es renovado en cada muda. Las presas son los pulgones, entre los 
cuales Aphis gossypii, como así también los Psyllidae, las larvas de Bemisia tabaci 
o de jovenes cochinillas. 

AI momento de la ninfosa, la larva adulta teje un capullo blanco cefíido que 
forma una pequena esfera pergaminosa (Figura 42). Antes de la muda imaginai, la 
ninfa, mobil, corta con sus mandibulas un orificio en el capullo, y va sobre un 
soporte en el cual sera dejada la exuvia ninfal. La envoltura de la ninfa no se 
encuentra en el interior del capullo. 

Los adultos son de color verde claro a amarillo pálido, con las alas transpa­
rentes (Figura 43.). Tienen los ojos presentando reflejos cobrizos o rojos de ahí el 
nombre dado a los insectos de este grupo (Crisopa = ojo de oro) . Se los encuentran 
durante el día posado sobre las plantas donde se confunden facilmente con el follaje. 
En reposo, ellos tienen la cabeza baja sobre un tallo. Generalmente no son preda-
dores. 

Figura 43 - Adulto de Chrysopidae 

HEMEROBIIDAE : elementos de biologia 

Os ovos são postos aplanados sobre as folhas , sem pedicelo. Sua longitude 
é de 0.8 mm. Sua cor é branca ou rosa. Quando o embrião se desenvolve, os dois 
olhos são visíveis por transparência. 

Existem três estados larvários. As larvas estão sempre desprovidas de espi­
nhas (Figura 44). O corpo é estreito, alongado, seu comprimento é inferior a 2 mm. 
Os palpos labiais são inflados de forma característica e compreendem 3 artículos. 

O capulho fabricado antes da ninfosa tem forma ligeiramente elíptica. Com-
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preende uma rede frouxa de fios externos e uma parte interna tecida de fios mais 
fechados, mas deixando todavia perceber o inseto. Quando os parasitas estão pre­
sentes na larva, pode-se detecta-los tranqüilamente através do capulho. 

Como no Chrysopidae, a ninfa deixa o capulho algumas horas antes da 
muda imaginai por uma abertura circular que ela pratica com suas mandíbulas . A 
muda tem lugar próxima do capulho sobre um suporte vertical, ou sobre o capulho. 

Os adultos são de cor marrom, de tamanho mais pequeno em comparação 
às crisopas e aparecem mais "peludos" que os adultos verdes de Chrysopidae. Eles 
são predadores de pulgões mas capturam as mesmas presas que as crisopas, mos­
cas brancas, cochonilhas e ovos de lepidópteros. 

HEMEROBIIDAE : elementos de biología 

Los huevos son puestos aplanados sobre las hajas, sin pedicele. Su longitud 
es de 0.8 mm. Su colares blanco o rosa. Cuando el embrión se desarrolla, los dos 
ojos son visibles por transparencia. 

Existen tres estados larvarios . Las larvas estan siempre desprovistas de 
espínas (Figura 44.). El cuerpo es estrecho, alargado, su largar inferior a 2 mm. 
Los palpos labiales estan inflados de forma característica y comprenden 3 artícu­
los. 

El capullo fabricado antes de la ninfosa es de forma ligeramente elíptica. 
Comprende una floja red de hilos externos y una parte interna tejida de hilos más 
cefüdos pero dejando sin embargo percibir ai insecto. Cuando los parásitos están 
presentes en la larva, se los puede detectar tranquilamente a través del capullo. 

Como en lo s 
Chrysopidae, la ninfa deja el 
capullo algunas horas antes de 
la muda imaginai por una aber­
tura circular que ella practica con 
sus mandibulas. La muda tiene 
lugar cerca dei capullo sobre un 
soporte vertical, o sobre el 
capullo. 

Los adultos son de calor 
marrón, de tamafío más pequeno 
en comparación a las crísopas y 
aparecen más "peludos" que los 
adultos verdes de Chrysopidae. 
Ellos son predadores de 
pulgones pero capturan las 
mismas presas que las crisopas, 
moscas biancas, cochinillas y 
huevos de lepidópteros. Figura 44 - Larva de Hemerobiidae 
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7. SÍRFIDOS : elementos de biologia 

A grande maioria dos Syrphidae compreende as espécies predadoras, mas 
existem espécies fitófagas e outras que vivem nas matérias em decomposição (sub­
família das Eristalinae) 

Os adultos podem ser localizados facilmente graças ao seu vôo estacionário 
e a seus deslocamentos laterais muito rápidos. A coloração do abdômen, feitas de 
faixas pretas e amarelas (Figuras 45 e 46), não está presente em todas as espécies 
(Figura 47). 

Figura 45 - Adulto de Toxomerusfloralis (Fabricius, 1798) 

Os adultos das espécies predadoras são florícolas, succionadores de melaças, 
de néctar, de pólem. A consumação deste último se faz necessário para a ovogenesis, 
o que faz destes insetos importantes polinizadores. A presença dos pulgões ou das 
melaças estimula a postura das fêmeas. 

Os ovos são postos separadamente nas proximidades ou no meio de uma 
colônia de pulgões. Eles são alongados, de cor branca e adornados com motivos 
microscópicos, estrias longitudinais ou rede de cristas desenhando formas 
romboidais. Eles são depositados em forma horizontal sobre o suporte vegetal. Sua 
longitude é de 1 mm. 

O desenvolvimento larvário compreende 3 estados. No primeiro estado, a 
larva apresenta um par de estigmas. No segundo e terceiro estado larvário, contam­
se 2 pares. Os 2 tubos respiratórios ( estigmas posteriores) são contíguos e fusionados, 
a diferença ao das larvas de Chamaemyidae. 

As larvas de sírfidos quase em sua totalidade são de forma achatadas e 
apresentam uma coloração variável. O corpo é liso ou com excrescências espinho­
sas (Figuras 48 a 50). 

São encontrados entre as colônias de pulgões ou de moscas brancas alimen­
tando-se em detrimento deles. 
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Seu deslocamento é característico. Com a extremidade anal fixa, as larvas 
movimentam a cabeça efetuando deslocamentos laterais sacudindo-se para buscar 
uma presa. O pulgão atacado é transpassado pelas mandíbulas, levantado no ar e 
seu conteúdo é absorvido. 

Ao final de seu desenvolvimento, a larva excreta uma grande defecação 
preta brilhante, mancha líquida muitas vezes visíveis sobre as folhas (Figura 51). 

A ninfosa tem lugar sobre a planta. As pupas de cor amarronzadas têm uma 
forma de gota mais ou menos espinhosa (Figura 51). Elas são fixadas posterior­
mente ao suporte pela saliva pegajosa secretada pela larva antes da ninfa. 

7. SÍRFIDOS : elementos de biología 

La gran mayoría de los Syrphidae comprende las especies predadoras, pero 
existen especies fitófagas y otras que viven en las materias en descomposición 
(sub-familia de las Eristalinae) 

Los adultos pueden ser localizados facilmente gracias a su vuelo estacionaria 
y a sus desplazamientos laterales muy rápidos. La coloración dei abdomen, hechas 
de bandas negras y amarillas (Figuras 45, 46), no esta presente en todas las especies 
(Figura 47). 

Figura 46 - Adulto de Pseudodoros clavatus (Fabricius, 1794) 

Los adultos de las especies predadoras soo floricolas , succionadores de 
melazas, de nectar, de polen. La consumisión de este último es necesario. para la 
ovogenesis, lo que hace de estos insectos importantes polinizadores. La presencia 
de los pulgones o de las melazas estimula la puesta de las hembras. 

Los huevos son puestos separadamente en las proximidades o en el medio 
de una colonia de pulgones. Ellos son alargados, de color blanco y adornados con 
motivos mricroscópicos, estrías longitudinales o red de crestas dibujando formas 
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Figura 47 - Adulto de Syrphidae de cor preta / Adulto de Syrphidae de 
color negro 

romboidales. Ellos son depositados en forma horizontal sobre el soporte vegetal. 
Su longitudes de l mm. 

El desarrollo larvario comprende 3 estados. En el primer estado, la larva 
presenta un par de estigmas. En el segundo y tercer estado larvario, se cuenta 2 
pares. Los 2 tubos respiratorios (estigmas posteriores) están contiguos y fusionados, 
a diferencia al de las larvas de Chamaemyidae. 

Las larvas de sírfidos casi en su totalidad sonde forma aplastada y presentan 
una coloración variable. El cuerpo es 
liso o con excrecencias espinosas (Fi­
guras 48 a50). 

Se los encuentran en medio de 
las colonias de pulgones o de moscas 
blancas alimentandose a expensas de 
ellos. 

Su desplazamiento es caracterís­
tico. Extremidad anal fija, las larvas 
dirigen la cabeza efectuando 
desplazamientos laterales 
sacudiendolos para buscar una presa. 
El pulgón atacado es transpasado por 
las mandíbulas, levantado en el aire y 
su contenido absorbido. 

AI fin de su desarroJlo, la larva 
excreta una gran deyeción negra 
brillante, mancha líquida a menudo 
visible sobre las hojas (Figura 51 ). Figura 48 - Larva de Syrphidae 
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La ninfosa 
tiene lugar sobre la 
planta. Las pupas de 
color amarronadas 
tienen una forma de 
gotita m~s o menos 
espinosa (Figura 51). 
Elias son fijadas 
posteriormente al 
soporte por la saliva 
pegajosa secretada 
por Ia larva antes de la 
ninfa. 

Figura 49 - Larva de Syrphidae 

Figura 50 - Larva 
de Syrphidae 

Figura 51 - Pupa de Syrphidae e defecação preta/ Pupa de 
Syrphidae y deyeción negra 
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OUTRAS MOSCAS PREDADORAS 

Além dos sírfidos, existem outras moscas predadoras de pulgões. Elas per­
tencem à família dos Dolichopodidae representada sobretudo pelo gênero 
Condyostylus. 

Estes dípteros são reconhecidos facilmente por sua cor verde ou azul metá­
lico muito brilhante (Figura 52). Neste grupo, unicamente os adultos são afidifagos. 
As larvas se desenvolvem no solo. 

Figura 52 - Adulto de Condylostylus sp. 

Também pode-se observar, nas parcelas cultivadas, dípteros predadores clas­
sificados nas farm1ias dos Asilidae ou dos Empididae. Estas moscas possuem um 
corpo de forma alongada e peluda. 

OTRAS MOSCAS PREDADORAS 

Además de los sírfidos, existen otras moscas predadoras de pulgones. EJlas 
pertenecen a la familia de los Dolichopodidae representada sobre todo por el género 
Condylostylus. 

Estos dípteros se reconocen facilmente por su color verde o azul metálico 
muy brillante (Figura 52). En este grupo, unicamente los adultos son afidifagos. 
Las larvas se desarrollan en el suelo. 

También se puede observar, en las parcelas cultivadas, dípteros predadore 
clasificados en las familias de los Asilidae o de los Empididae. Estas moscas poseen 
un cuerpo de forma alargada y velluda. 
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8. TRIPES (Thysanóptera) 

A maioria das espécies de tripes são fitófagas . Alguns deles são pragas, 
enquanto que alguns gêneros como Stomatothrips, Scolothrips e Franklinothrips 
(Figura 53), são predadores de outros trips, ácaros e moscas brancas. 

Estes tisanópteros, em vista de seu pequeno tamanho e de sua extrema agi­
lidade, são difíceis de se observar e muitas vezes passam despercebido . 

8. TRIPS (Thysanóptera) 

La mayoría de las especies de trips son fitófagas. Algunos de ellos son 
plagas, mientras que algunos géneros como Stomatothrips, Scolothrips y 
Franklinothrips (Figura 53), son predadores de otros trips, ácaros y moscas blancas: 

Estos tisanópteros, visto su tamafío pequeno y su extrema agilidad, son 
dificiles de observar y a menudo pasan desapercibidos. 

/ 

Figura 53. Adulto de Franklinothrips sp. 

9. TESOURINHAS 
As tesourinhas são insetos bem conhecidos, caracterizados pelas expansões 

em forma de pinça que eles possuem na extremidade do abdômen (Figura 54). 
Nas parcelas cultivadas, larvas e adultos se alimentam de pequenos insetos 

de tegumento brando, e mais particularmente de jovens lagartas e ovos de 
lepidópteros. 

A espécie mencionada mais freqüentemente é a: Doru lineare (Eschs). 
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Figura 54 - Adulto de Doru lineare (Eschscholtz, 1822) 

9. DERMAPTERA 

Los Dermaptera son insectos bien conocidos, caracterizados por las 
expansiones en forma de pinza que ellos poseen en la extremidad del abdomen 
(Figura 54) . . 

En las parcelas cultivadas, larvas y adultos se alimentan de pequenos insectos 
de tegumento biando, y más particularmente de jovenes orugas y huevos de 
lepidópteros. 

10. GRILOS (Ortóptera) 

Os grilos do gênero Oecanthus (Figura 55) são de cor pardo-claro com as 
asas transparentes. 

Estes ortópteros parecem ser às vezes fitófagos e carnívoros. No algodoei­
ro, parece que eles sobretudo são predadores de jovens lagartas e de ovos de 
lepidópteros. São igualmente assinalados como predadores de pulgões. 

10. GRILLOS (Ortóptera) 

Los grillos del género Oecanthus (Figura 55) son de color pardo claro con 
las alas transparentes. 

Estos ortópteros parecen ser a la vez fitófagas y carnívoras. En el algodonero, 
parece que ellos sobre todo son predadores de jovenes orugas y de huevos de 
lepidópteros. Están igualmente sefi.alados como predadores de pulgones. 
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Figura 55. Adulto de Oecanthus sp. 

11. LOUVA-A-DEUS (Dictióptera) 

Estes insetos se caracterizam por suas patas anteriores transformadas em 
verdadeiras tenazes/pinças, que servem para capturar e manter as presas. Para ca­
çar, geralmente elas se mantêm imóveis, aguardando que um inseto passe a seu 
lado (Figura 56). Seu regime alimentar inclui insetos muito variados: coleópteros, 
lepidópteros, dípteros, etc. Certas espécies possuem asas bem desenvolvidas, ou­
tras têm as asas reduzidas ou até mesmo que podem desaparecer complemente. 

Os ovos estão envolvidos no momento da postura em uma substância 
mucilaginosa que endurece rapidamente ao ar, formando uma ooteca fixada sobre 
diversos substratos: plantas, pedras . .. (Figura 57). 

Figura 56 - Adulto de 
Louva-a-deus / 
Adulto de Mantis 
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Figura 57 - Ooteca de Louva-a-deus/ Ooteca de Mantis 

11. MANTIS (Dictióptera) 

Estos insectos se caracterizan por sus patas anteriores transformadas en 
verdaderas tenazas que sirven para capturar y mantener las presas. Para cazar, en 
general ellas se mantienen inmobiles, atendiendo que un insecto pase a su lado 
(Figura 56). Su regimen alimentario incluye insectos muy variados: coleópteros, 
lepidópteros, dípteros ..... Ciertas especies poseen alas bien desarrolladas, otras tienen 
las alas reducidas mismo que pueden desaparecer completamente. 

Los huevos están envueltos al momento de la puesta en una sustancia 
mucilaginosa que endurece rápidamente al aire para formar una ooteca fijada so­
bre diversos substractos: plantas, piedras . .. (Figura 57). 

12. LIBÉBULAS (Odonata) 

São reconhecidas por seu abdômen fino e alongado e suas asas transparen­
tes, as vezes com riscos de cor parda, percorridas por numerosas nervuras (Figura 
58). Os adultos caçam pequenos insetos durante o vôo, tais como os pulgões, mos­
cas brancas e pequenas moscas. 

As larvas igualmente carnívoras, são aquáticas e se desenvolvem no curso 
de águas e mares. 

12. LIBEBULAS (Odonata) 
Se reconocen por su abdomen fino y alargado y sus alas transparentes, a 

veces con rayas de color pardo, recorriendo por numerosas nervuras (Figura 58). 
Los adultos cazan a los pequenos insectos en el vuelo, como los pulgones, moscas 
biancas y mosquitas. 

Las larvas igualmente carnívoras, son acuáticas y se desarrollan en el curso 
de agua y mares. 
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Figura 58 - Adulto de libélula 

13. ARACNÍDEOS 
Os aracnídeos e os ácaros não são insetos mas pertencem à ordem dos 

aracnídeos . São bem representados nas parcelas cultivadas. Estes artrópodes se 
diferenciam destes últimos pela presença, entre outros caracteres, de 8 patas em 
lugar de 6, ausência de asas e de antenas e um corpo dividido em 2 partes em lugar 
de 3. 

Numerosas aranhas tecem uma teia sobre a qual elas esperam que caiam as 
presas que podem ser variadas, coleópteros, moscas, pulgões (Figura 59). 

Figura 59. Aranha (Latrodectus sp.) com sua postura/ 
Araiía (latrodectus sp.) con su puesta 
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Sobre o algodoeiro, certas espécies se encontram muitas vezes na base das 
cápsulas, escondidas pelas brácteas . Se alimentam sobretudo de jovens lagartas. 

Ao contrario dos precedentes, existem aracnídeos que não tecem teias mas 
que caçam deslocando-se com agilidade sobre as plantas, seja caminhando, seja 
por pequenos saltos (Figura 60). 

Figpra 60 - Aranha Thomisidae e sua presa Diabrotica speciosa / Araõa Thomisidae 
y su presa Diabrotica speciosa 

13. ARACNIDOS 

Los arácnidos y los ácaros no son insectos pero pertenecen a la orden de los 
arácnidos. Están bien representados en las parcelas cultivadas. Estos artrópodos se 
diferencian de estos últimos por la presencia, entre otros caracteres, de 8 patas en 
lugar de 6, ausencia de alas y de antenas y un cuerpo dividido en 2 partes en lugar 
de 3. 

Numerosas arafías tejen una tela sobre. la cual ellas esperan que queden las 
presas que pueden ser variadas, coleópteros, moscas, pulgones .... (Figura 59). 

Sobre el algodonero, ciertas especies se encuentran a menudo en la base de 
las cápsulas, escondidas por las bracteas. Se alimentan sobre todo de jovenes orugas. 

Al contrario de los precedentes, existen arácnidos que no tejen telas pero 
que cazan a la vista, desplazandose con agilidad sobre las plantas, sea caminando, 
sea por pequenos saltos (Figura 60) . 
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14. ÁCAROS 

Este grupo de aracnídeos esta representado nos cultivos sobretudo pelas 
espécies fitófagas, algumas das quais: os tetránicos (Tetranychus spp.) e a tarsonema 
(Polyphagotarsonemus latus), que podem causar danos importantes. 

Entretanto as espécies pertencentes à fanu1ia dos Phytoseiidae estão igual­
mente presentes. Estes predadores de tetránicos (Figura 61), devido ao seu peque­
no tamanho são extremadamente difíceis de se observar no campo. 

Figura 61 - Ácaro Phytoseiidae alimentando-se de um tetrânico / Ácaro Phytoseiidae 
alimentando-se de uno tetrânico 

14. ÁCAROS 

Este grupo de arácnidos esta representado en los cultivos sobre todo por las 
especies fitófagas algunas de las cuales, tales como los tetránicos (Tetranychus 
spp.) y la tarsonema (Polyphagotarsonemus latus), pueden causar danos impor­
tantes. 

Sin embargo las especies pertenecientes a la familia de los Phytoseiidae 
están igualmente presentes. Esto predadores de tetránicos (Figura 61), debido a su 
pequeno tamafio son estremadamente dificiles de observar en el campo. 
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PARASITÓIDES 

1. PARASITÓIDES OÓFAGOS 

Diversos himenópteros se desenvolvem no interior dos ovos de outros 
insetos. Os mais conhecidos são os tricogramas (Trichogrammatidae) que parasitam 
as posturas de lepidópteros (Figuras 62 e 63). 

Uma vez depositado, o ovo do parasitóide eclode e aparece uma larva que 
efetua todo seu ciclo de desenvolvimento no interior do ovo do hospedeiro. 

Os ovos parasitados são reconhecidos pela coloração parda ou preta que 
tomam antes de emergir do parasitóide (Figura 64). 

Uma só fêmea de tricograma pode eliminar uma centena de ovos de 
lepidótero. Estes insetos são muito utilizados no controle biológico. Podem ser 
produzidos aos milhões e espalhados nas parcelas para proteger a cultura 

Os ovos de insetos pertencentes a outras ordens são igualmente parasitados, 
como o dos percevejos Pentatomidae (Figuras 65 , 67) ou de Reduviidae 
(Figura 66). 

Os parasitas perfuram o ovo à saída, ao contrario das larvas de percevejos 
que levantam a parte superior do ovo. 

Figura 62 - Trichogramma parasitando um 
ovo de Heliothis virescens / Trichogramma 
parasitando un huevo de He/iothis virescens 
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Figura 63 - Trichogramma parasitando um ovo 
de Alabama argillacea / Trichogramma 
parasitando un huevo de Alabama argillacea 



PARASITO IDES 

1. PARASITOIDES OÓFAGOS 

Diversos himenópteros se desarrollan al interior de los huevos de otros 
insectos. Los más conocidos son los tricogramas (Trichogrammatidae) que parasitan 
las puestas de lepidópteros (Figuras 62, 63). 

Una vez depositado, el huevo del parasitoide eclosiona y aparece una larva 
que efectúa todo su ciclo de desarrollo en el interior dei huevo del huésped. 

Los huevos parasitados se reconocen por la coloración parda o negra que 
toman antes de emerger del parasitoide (Figura 64.) . 

Una sola hembra de tricograma puede eliminar una centena de huevos de 
lepidótero. Estos insectos son muy útilizados en el contrai biológico. Pueden ser 
producidos por millones y soltadas en las parcelas para proteger. 

Los huevos de insectos pertenecen a otras órdenes son igualmente 
parasitados, como el de los chinches Pentatomidae (Figura 65) u de Reduviidae 
(Figura 66). 

Los parasitas pe1foran el huevo a la salida, al contrario de las larvas de 
chinches que levantan la parte superior del huevo. 

Figura 64 - Ovo de Alabama argillacea parasitado pelo trichograma ao lado 
de um ovo sadio/ Huevo de A/abama argil/acea parasitado pelo trichograma 
ai lado de un huevo sano 
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Figura 65 - Ovos de Pentatomidae sadios (de cor verde a esquerda) e parasitados (de cor preta 
a direita)/ Huevos de Pentatomidae sanos (de color verde a la izquierda) y parasitados (de color 
negro, a la derecha) 

Figura 66 - Ovos parasitados de Reduviidae (observa-se 
perfurações de saída dos insetos)/ Huevos parasitados de 
Reduviidae (ver los agujeros de salida de los insectos) 
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Figura 67 - Scelionidae saindo de um ovo de Pentatomidae / 
Scelionidae saliendo de un huevo de Pentatomidae 



2. PARASITÓIDES DE PULGÕES 

Os pulgões são atacados por numerosas espécies de micro-himenópteros 
pertencentes às farm1ias dos Encyrtidae, Aphelinidae e Braconidae. 

Cada hospedeiro hospeda somente um ovo posto na cavidade geral com a 
ajuda de um ovipositor. 

Os pulgões parasitados são mumificados. Tomam um aspecto inflado e uma 
coloração preta, marrom ou cinza, variável segundo as espécies de parasitóides 
(Figuras 68 e 69). 

A saída de himenópteros adultos se faz através de um orifício geralmente 
aberto na parte posterior do hospedeiro. 

Figura 69 - Pulgões 
mumificados de cor 

preta (Aphelinidae) / 
Pulgones momificados 

de color negra 
(Aphelinidae) 

Figura 68 - Pulgões 
mumificados 
parasitados por 
Lysiphlebus sp. 
(Braconidae) / 
Pulgones 
momificados 
parasitados por 
Lysiphlebus sp. 
(Braconidae) 
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2. PARASITOIDES DE PULGONES 

Los pulgones son atacados por numerosas especies de micro-himenópteros 
pertenecientes a las familias de los Encyrtidae, Aphelinidae y Braconidae. 

Cada huésped hospeda solamente un huevo puesto en la cavidad general 
con la ayuda de un ovipositor. 

Los pulgones parasitados son "momificados". Toman un aspecto inflado y 
una coloración negra, marrón o gris, variable según las especies de parasitoides 
(Figuras 68 y 69) . 

La salida de himenópteros adultos se hace a traves de un orifício generalmente 
abierto en la parte posterior del huésped. 

3. ECTOPARASITÓIDES DE LARVAS DE LEPIDÓPTEROS 

Alguns ácaros são ectoparasitóides (Figura 70). 

Figura 70 - Acaro vermelho ectoparasitóide de uma lagarta de Spodoptera cosmioides I 
Acaro rojo ectoparasitoide de una oruga de Spodoptera cosmioides 

Certos himenópteros são ectoparasitóides. Neste caso os ovos são deposita­
dos próximos ou sobre o hospedeiro e todo o desenvolvimento larvario se efetua 
no exterior da lagarta. 

É o caso de Euplectrus aff. comstockii (Howard, 1880) (Eulophidae) nos 
quais as larvas estão fixas sobre o tegumento do hospedeiro (Figuras 71 e 72). 
Uma vez que chega o término de seu desenvolvimento, se transformam em ninfas 
recobertas com restos da lagarta (Figura 73), antes de se transformar em adultos. 

Cada lagarta parasitada pode hospedar ao redor de uma quinzena de indiví­
duos. 
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Figura 71 - Larvàs de Euplectrus alimentando-se sobre uma lagarta de 
Alabama argillacea / Larvas de Euplectrus alimentandose sobre una oruga de 
Alabama argillacea 

Figura 72 - Larvas de Euplectrus alimentando-se sobre uma lagarta de Alabama 
argillacea / Larvas de Eup/ectrus alimentandose sobre una oruga de Alabama 
argil/acea 

3. ECTOPARASITOIDES DE LARVAS DE LEPIDOPTEROS 

Algunos ácaros son ectoparasitoides (Figura 70). 
Cie1tos himenópteros son ectoparasitoides. En este caso los huevos son 

depositados cerca o sobre el huésped y todo el desarrollo larvario se efectúa al 
exterior de la oruga. 

Es el caso de Euplectrus aff. comstockii (Howard, 1880) (Eulophidae) en 
los cuales las larvas están fijas sobre el tegumento del huésped (Figura~ 71 72). 
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Figura 73 - Capulhos de ninfosa recobertos pelos restos da lagarta parasitada / 
Capullos de ninfosa recubiertos por los restos de la oruga parasitada 

Una vez que llega al termino de su desarrollo, se transforman en ninfas recubiertas 
con restos de la oruga (Figura 73), antes de dar los adultos. 

Cada oruga parasitada puede hospedar alrededor de una quincena de 
individuos. 

4. ENDOPARASITÓIDES DE LARVAS DE LEPIDÓPTEROS 

No caso dos endoparasitóides, os ovos são depositados seja ao exterior, seja 
na cavidade geral do hospedeiro e as larvas se desenvolvem sempre no interior 
deste último. O número de ovos depositados em uma mesma lagarta varia segundo 
as espécies. 

Certos himenópteros depositam somente um ovo por larva, de onde sairá 
um único adulto (Figura 75). Às vezes a lagarta mumificada abriga a ninfa do 
parasita (Figura 74). A ninfa igualmente pode ter lugar em um capulho, de cor 
variável segundo as espécies, tecido ao exterior do hospedeiro, como nos 
Ichneumonidae (Figuras 76 e 77). 

Contrariamente aos precedentes, ha himenópteros que depositam um gran­
de número de ovos em um mesmo hospedeiro, todas as larvas se desenvolvem na 
cavidade geral de um indivíduo. 

A saída cada uma confeccionará um capulho (Figura78). Os adultos são 
pequenas vespas de coloração variável, segundo as espécies (Figura 79). 

CASO DE POLIEMBRIONIA 

Alguns himenópteros endoparasitóides apresentam um desenvolvimento 
embrionário muito particular chamado poliembrionia. Nestas espécies as fêmeas 
depositam um só ovo no interior de cada hospedeiro. Mas por um complexo pro-
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cesso de divisão, estes ovos produzem numerosas larvas que se desenvolvem as 
custas da mesma lagarta. 

Por exemplo, para Copidosoma (Encyrtidae ), parasita das lagarta filófagas, 
um só ovo pode dar origem a centenas de adultos (Figuras 80 e 81). 

Figura 74 - Cadáver mumificado de uma 
lagarta de Alabama argillacea protegendo o 
Braconidae Rhaconotus sp. / Cadaver 
momificado de una oruga de A/aba ma argillacea 
protegiendo el Braconidae Rhaconotus sp. 

Figura 75 - Saída do adulto de Rhaconotus sp. 
/ Salida dei adulto de Rhaconotu sp. 

4. ENDOPARASITOIDES DE LARVAS DE LEPIDÓPTEROS 

En el ca o d lo endopara itoides, lo huevo son depo itado sea al exte­
ri r , ea en la cavidad general dei hué ped, y la larvas e de arrollan siempre al 
int rior de e te último. El número de huevo depo itados en una mi ma oruga aria 
egún la especie . 

Cierto himenóptero depo itan olamente un huevo por lar a, de donde 
aldrá un único adulto (Figura 75). A ece la oruga momificada abriga la ninfa del 

pará ito (Figura 74). La ninfa igualment puede tener lugar en un capullo, de color 
ariabl gún la e pecie , tejido al e terior del hué ped como en lo 

Ichneumonidae (Figura 76 77). 
Contrariamente a 1 precedente , hay himenóptero que depositan un gran 

número d hue o en el mi mo hué ped, t da la larva e de arrollan en la cavidad 
general de un indi iduo. 

A la salida ada una e nfeccionará un capullo (Figura 78). Lo adulto on 
pequena avi pa d coloración ariable, egún la especie (Figura 79). 

CASO DE POLIEMBRIONIA 

Alguno him nóptero endopara it ide pre ntan un de arrollo embrionario 
muy particular llamado poliembrionía. En e ta pecie la hembra depo itan un 
olo huevo en el interior de cada hué p d. Pero por un complejo proce o de divi ión, 

e to huevos produc n numero a larva que e de arrollan a co ta de la mi ma 
oruga. 
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Por ejemplo, para Copidosoma (Encyrtidae), parasita de las orugas filófagas, 
un solo huevo puede dar origen a centenas de adultos (Figuras 80 y 81 ). 

Figura 76 - Capulho de Microcharops sp., tecido por um 
parasita de lagarta de Alabama argillacea / Capullo de 
Microcharops sp., tejido por un parásito de oruga de 
A/abama argillacea 

Figura 78 - Braconidae Glyptapanteles 
sp. parasita de uma lagarta de 

Trichoplusia ni / Braconidae 
G/yptapanteles sp. parasito de una 

oruga de Trichoplusia ni 
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Figura 77 - Capulho de Diadegma sp. tecido pela 
larva de um parasita de lagarta de Heliothis 
virescens / Capullo de Diadegma sp. tejido por la 
larva de un parásito de oruga de Heliothis virescens 



Figura 79 - Adulto de 
Microcharops sp. 
(lchneumonidae) parasita de 
uma lagarta de Alabama 
argillacea / Adulto de 
Microcharops sp. 
(lchneumonidae) parasito de 
una oruga de Alabama argillacea 

Figura 80 - Lagarta de Alabama argillacea parasitada por Copidosoma 
/ Oruga de Alabama argil/acea parasitada por Copidosoma 

Figura 81 - Larvas muito 
numerosas de Copidosoma 
visíveis por transparência 

no cadáver de uma lagarta 
/ Larvas muy numerosas 

de Copidosoma visibles por 
transparencia en el 

cadaver de una oruga 
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5. PARASITÓIDES DE CRISÁLIDAS 

Como os ovos e as lagartas, as cri­
sálidas são parasitadas por micro­
himenópteros, como as Brachymeria 
(Chalcididae) (Figura 82). 

Segundo as espécies, um ou vári­
os indivíduos se desenvolvem as custas 
deste estado do ciclo biológico dos 
lepidópteros (Figuras 82 e 83). 

Na maioria dos casos as fêmeas 
depositam seus ovos na crisálida e estas 
espécies são verdadeiras endoparasitas 
ninfais. Não obstante a postura chega a 
efetuar-se na lagarta e os adultos não 
emergem até o seguinte estado: neste 
caso tratamos de parasitóides larvo­
ninfais (Figura 82). 

Os restos de crisálidas parasitadas 
se reconhecem facilmente na perfuração 
de saída mais ou menos circular perce­
bida em seu tegumento pelos adultos de 
himenópteros (Figura 83). Figura 82 - Adulto de Brachymeria saindo de 

uma crisálida de Alabama / Adulto de 
Brachymeria saliendo de una crisálida de 
Alabama 

Figura 83 - Perfuração de saída de parasitas (Eulophidae) em uma crisálida 
no campo/ Agujero de salida de parásitos (Eulophidae) en una crisálida en 
el campo 
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5. PARASITOIDES DE CRISÁLIDAS 

AI igual que los huevos y las orugas, las crisálidas son parasitadas por micro­
himenópteros, como las Brachymeria (Chalcididae) (Figura 82). 

Según las especies, uno o varios indivíduos se desarrollan a costas de este 
estado dei ciclo biológico de los lepidópteros. 

En la mayoría de los casos las hembras depositan sus huevos en la crisálida 
y estas especies son verdaderos endoparásitos ninfales. No obstante la puesta llega 
a efectuarse en la oruga y los adultos no emergen hasta el siguiente estado: en este 
caso hablamos de parasitoides larvo-ninfales. 

Los restos de crisálidas parasitadas se reconocen facilmente en el agujero 
de salida más o menos circular percibido en su tegumento por los imagos de 
himenópteros (Figura 83). 

6. PARASITÓIDES DE COLEÓPTEROS 

Os coleópteros devastadores de cultivos são submetidos à ação de numero­
sos parasitóides que regulam sua população. Em razão de seu reduzido tamanho, 
estes hospedeiros hospedam freqüentemente um só indivíduo. 

A maioria são ectoparasitóides (Figura 84). Sua ninfosa pode ter lugar nos 
órgãos frutíferos (Figura 85), no caule ou no solo, segundo a biologia do hospedei-

ro. Os adultos são de cor variável segundo as espécies. Catolaccus grandis possui 

cor preta (Figura 86). 

Figura 84 - Larva ectoparasitóide de 
Catolaccus grandis sobre uma larva de 
bicudo / Larva ectoparasitoide de 
Catolaccus grandis sobre una larva de 
picudo 

Figura 85 - Ninfa de Catolaccus grandis 
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6. PARASITOIDES DE COLEÓPTEROS 

Los coleópteros desvastadores de cultivos son sometidos a la acción de 
numerosos parasitoides que regulan su población. En razón de su reducido tamafío, 
estos huépedes hospedan a menudo un solo individuo. 

La mayoría son ectoparasitoides (Figura 84). Su ninfosa puede tener lugar 
en los órganos fructíferos (Figura 85), en el tallo o en el suelo, según la biología del 
huésped. Los adultos son de color variable según las especies. Catolaccus grandis 
es de color negro (Figura 86). 

Figura 86 - Adulto de Catolaccus grandis (Burks, 1954) (Pteromalidae) 

7. DÍPTEROS PARASITÓIDES 

Os dípteros parasitóides são representados essencialmente pelos Tachinidae 
e a um grau menor pelos Sarcophagidae. 

As espécies freqüentemente mais observadas nos cultivos parasitam as la­
gartas. Em geral estes são endoparasitoides, uma mesma lagarta podendo hospedar 
uma ou mais larvas, a ninfosa pode ter lugar entre os restos do hospedeiro ou ao 
exterior. Neste caso, as larvas do parasitóide deixam seu hospedeiro. Momentos 
antes de transformar-se (Figura 87). A pupa possui cor marrom (Figura 88). Esta 
fase do ciclo biológico geralmente tem lugar no solo. 

Outras moscas Tachinidae também parasitam certos percevejos. Os ovos 
são depositados mais freqüentemente sobre o tegumento do hospedeiro (Figura 
89) e as larvas, depois da eclosão penetram em sua cavidade geral perfurando a 
cutícula (ou pele). 
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7. DIPTEROS PARASITOIDES 

Los dípteros parasitoides están representados esencialmente por los 
Tachinidae y a un grado menor por los Sarcophagidae. 

Las especies corrientemente más observadas en los cultivos parasttan las 
orugas. En general estos son endoparasitoides, una misma oruga pudiendo hospe­
dar una o algunas larvas, la ninfosa puede tener lugar entre los restos dei huésped 
o al exterior. En este caso, las larvas dei parasitoide dejan su huésped justo antes de 
transformarse (Figura 87). La pupa es de color marrón (Figura 88). Esta fase del 
ciclo biológico generalmente tiene lugar en el suelo. 

Otras moscas tachinarias también parasitan ciertos chinches. Los huevos 

Figura 89 - Ovo de Díptero parasita posto 
sobre um adulto de Nezara (Pentatomidae) / 
Huevo de Díptero parasito puesto sobre un 

adulto de Nezara (Pentatomidae) 

son depositados lo más a me­
nudo sobre el tegumento dei 
huésped (Figura 89) y las lar­
vas, depués de la eclosión pe­
netran en su cavidad general 
perforando la cutícula. 

Figura 87 - Larvas de Tachinidae 
sobre uma lagarta de Spodoptera 
(saída antes da ninfosa) / Larvas dt> 
Tachinidae sobre una oruga de 
Spodoptera (salida antes de la ninfosa) 

Figura 88 - Pupas de 
Tachinidae 
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8. HIMENÓPTEROS PARASITADOS DE PREDADORES 

No momento das crias conduzidas a partir de ovos , larvas, e ninfas 
observadas no campo, os himenópteros parasitados podem ser obtidos nos 
predadores das seguintes famílias: Syrphidae, Chrysopidae, Hemerobiidae, 
Coccinellidae (Figura 90). 

8. HIMENOPTEROS PARASITOS DE PREDADORES 

Al momento de las crias conducidas a partir de huevos, larvas, ninfas 
observadas en el campo, los himenópteros parasitas pueden ser obtenidos, en los 
predadores de las siguientes familias : Syrphidae, Chrysopidae, Hemerobiidae, 
Coccinellidae (Figura 90). 
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Figura 90 - Larva de Coccinellidae parasitada por 
Homalotylus eytelweini (Ratzeburg, 1844) ou Homalotylus 
mirabilis (Brethes, 1913) (Encyrtidae) 



ENTOMOPATÓGENOS 

1. NEMATÓIDES 

Os nematóides são verdadeiros parasitas de vertebrados, entre os quais o 
homem, e os invertebrados. Entre estes últimos, um grande número de espécies 
atacam aos insetos. 

A maioria das espécies parasitóides de devastadores pertencem à farm1ia 
dos Mermithidae (Figura 91). Se caracterizam por um corpo cilíndrico, fino e mui­
to alongado. A infestação de um novo hospedeiro se realiza através das jovens 
larvas. Antes do estado adulto, o nematóide deixa seu hospedeiro atravessando o 
tegumento para cravar-se no solo ou no lugar do acoplamento. 

ENTOMOPATÓGENOS 

1. NEMATOS 

Los nematos son verdaderos parasitas de vertebrados, entre las cuales el 
hombre y los invertebrados. Entre estos últimos, un gran número de especies atacan 
a los insectos. 

La mayoría de las especies parasitoides de devastàdores pertenecen a la 
familia de los Mermithidae (Figura 91) . Se caracterizan por un cuerpo cilíndrico, 
fino y muy alargado. La infestación de un nuevo huésped se realiza a traves de la 
jovenes larvas. Antes del estadia adulto, el nemato deja su huésped atravesando el 
tegumento para clavarse en el suelo o en el lugar del acoplamiento. 

Figura 91. Nematóide de Mermithidae deixando uma lagarta 
parasitada / Nemátodo de Mermithidae dejando una oruga 
parasitada 
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2.FUNGOS 

Os fungos entomopatógenos são favorecidos pelas temperaturas elevadas e 
sobretudo pelos altos graus de higrometria. Isto explica porque são mais ou menos 
virulentos segundo as condições climáticas. 

Em geral, a infecção do 
hospedeiro se faz pela penetração 
de elementos de micelio, 
resultado de um esporo, através 
do tegumento. Em certos casos 
pode produzir-se por via oral ou 
respiratória. 

A partir do ponto de pe­
netração, os filamentos do fungo 
se desenvolvem e invadem toda a 
cavidade geral do hospedeiro que 
morre em alguns dias. 

Depois desta fase 
vegetativa, os filamentos voltam 
a sair atravessando a cutícula ( ou 
pele) e produzindo as estruturas 
que geram os esporos. Estes ele­
mentos recobrem rapidamente o 
cadáver que toma um aspecto 
pulverulento e uma coloração va­
riável segundo as espécies, preta 
(Aspergillus) , branca (Beauveria) 
ou verde (Nomuraea). 
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Figura 92 - Beauveria sobre o percevejo de Edessa sp. 
(Pentatomidae) / Beauveria sobre la chinche de 
Edessa sp. (Pentatomidae) 

Figura 93 - Beauveria 
atacando o coleoptero 
Diabrotica speciosa 
(Chrysomelidae) / Beauveria 
atacando el coleoptero 
Diabrotica speciosa 
( Chrysomelidae) 



Alguns insetos muito comuns tais 
como o percevejo Edessa (Figura 92), os 
coleópteros Diabrotica (Figura 93) ou 
Colaspis (Figura 94) são atacados por 
Beauveria. No caso da lagarta Alabama 
argillacea, os filamentos do fungo 
Nomuraea rileyi que saem são brancos 
(Figura 95) enquanto que os esporos são de 
cor verde clara (Figura 96). 

2. HONGOS 
Figura 94. Micoses a Beauveria sobre o 
Chrysomelidae Colaspis sp. / Micosis a Los hongos entomopatógenos son 
Beauveria sobre el Chrysomelidae favorisados por las temperaturas elevadas y 
Colaspis sp. sobre todo los altos gradas de higrometría. 
Esto explica que sean más o menos virulentos según las condiciones climáticas. 

En general, la infección del huésped se hace por penetración de elementos 
de micelium, resultado de una espora, a través del tegumento. En cie11os casos 
puede producirse por vía oral o respiratorio. 

A partir del punto de penetración, los hifos dei hongo se desairnllan e invaden 
toda la cavidad general del huésped que muere en algunos días. 

Después de esta fase vegetativa, los filamentos vuelven a salir atravesando 
la cutícula y produciendo las estructuras que dan las esporas. Estas elementos 
recubren rápidamente el cada ver que toma un aspecto pulverulento y una coloración 
variable según las especies, negra (Aspergillus), blanca (Beauveria) o verde 
(Nomuraea). 

Algunos insectos muy comunes tales como la chinche Edessa (Figura 92), 
los coleópteros Diabrotica (Figura 93) o Colaspis (Figura 94) son atacados por 
Beauveria. En el caso de la orugaAlabama argillacea, los hifos del hongo Nomuraea 
rileyi que salen son biancas (Figura 95) en tanto que las conidias son de calor 
verde clara (Figura 96). 

Figura 95 - Fungo Nomuraea rileyi sobre a 
lagarta de Alabama argillacea (filamentos 
brancos)/ Hongo Nomuraea rileyi sobre la 
oruga de Alabama argillacea (hifos blancos) 

Figura 96 - Fungo Nomuraea rileyi sobre a 
lagarta de Alabama argillacea (esporulação 
verde clara)/ Hongo Nomuraea rileyi sobre la 
oruga de Alabama argillacea (esporulación 
verd': clara) 
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3. BACTERIAS 

As infecções bacterianas se produzem por via oral. 
Os esporos de Bacillus thuringiensis, uma vez no tubo digestivo, são 

hidrolizadas e liberam uma toxina contida em um cristal. Esta substância tóxica 
provoca as perturbações fisiológicas nos insetos que caem antes de alimentarem­
se, logo morrem antes de tomar um aspecto ressecado, as vezes líquido. 

3. BACTERIAS 

La infecciones bacteriana se producen por vía oral. 
Las esporas de Bacillus thuringiensis, una vez en el tubo digestivo, son 

h.idrolizados y liberan una toxina contenido en un cri tal. Esta su tancia tóxica 
provoca las perturbaciones fisiológicas en lo insecto que se quedan ante de 
alimentarse, luego mueren antes de tomar un aspecto desecado, a vece licuado. 

4. VÍRUS 

Na maioria dos casos, a infecção viral se produz por ingestão de partículas 
virais inclusas nas estruturas chamadas poliedros e que, uma vez no tubo digestivo 
do hospedeiro, são dissolvidas pelas ações conjuntas do pH do meio intestinal e de 
certas enzimas. Esta etapa libera os elementos infecciosos que se alojam nos 
núcleos das células e permitem a multiplicação do patógeno que desemboca na 
morte do inseto. 

As lagartas mortas por viroses são freqüentemente encontradas nas 
parcelas, presas às folhas pela parte posterior do corpo ou liquidificadas (Figuras 
97 e 98). 
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Figura 97 - Lagarta de Alabama argillacea infectada por um vírus/ Oruga de 
Alabama argi/lacea infectada por un virus 



Figura 98 - Lagarta filófaga infectada por um vírus / O ruga filofaga infectada 
por un virus 

4. VIRUS 
En la mayoría de los casos, la infección virai se produce por ingestion de 

partículas virales incluyendo en las estructuras llamadas poliedros y que, una vez 
en el tubo digestivo dei huésped, son disueltas por las acciones conjuntas del pH 
dei medio instestinal y de ciertas enzimas. Esta etapa libera los elementos infecci­
osos que se alojan en los núcleos de las células y permite la multiplicación del 
patógeno que desemboca en la muerte de] in ecto. 

Las orugas muertas por virosis son a menudo encontradas en las parcelas, 
prendidas a las hojas por" la parte posterior del cuerpo o licuado (Figuras 97 y 98). 
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GLOSÁRIO / GLO RIO 

- Afidífago / fid" ago 
Que se alimenta de pulgões / Que se alimenta de pulgones 

- Crisálidas / Crisalidas 
Nome dado à ninfa dos lepidópteros (estado de desenvolvimento entre larva e 
adulto) / Nom redado a la ninfa de lo lepídópteros ( e tado de desarroHo entre 
larva y adulto) 

- Desfolhadora / Defoliadora 
Que levanta as folhas / Que levanta Ia hoja 

- Ectoparasitóide / Edoparasitoide 
Que parasita um inseto do exterior / Que parasita un insecto dei exterior 

- Élitro / Ellitro 
Asa ante1ior endurecida de certos insetos (coleópteros) / Ala anterior endure­
cida de cierto ín ecto ( coleóptero ) 

- Fusiforme / Fusüorme 
Em forma de fuso / En forma de huso 

- Hematófago / Hematófago 
Que se alimenta de sangue / Que se alimenta de angre 

- Ninfosa / Ninfosa 
Transformação da larva em ninfa / Transformación de la larva en ninfa 

- Oófago / Oofago 
Que se alimenta de ovos / Que e alimenta de huevo 

- Ooteca / Ooteca 
Postura de louva-a-deus, barata, e ortópteros (lagostas, grilos ... ) envolvido em 
uma substância que endurece no ar/ Pue ta de manti , cucaracha, y ortópteros 
lango ta , grillo ... ) envuelto en una su tancia que endurece en el aire 

- Filófago / Filófago 
Que se alimenta de folhas / Que e alimenta de hoja 

- Fitófago / Fitófago 
Que se alimenta de vegetais / Que e alimenta a co ta de vegetale 

- Polífago / Polífago 
No caso de um auxiliar, que consome, ou parasita, várias espécies de pragas / 
En el cas de un auxiliar, que consume o para ita varias especie de plagas 

- Pupa / Pnpa 
Ninfa de dípteros / Ninfa de díptero 

- Rostro / o ro 
Aparelho bucal dos insetos picadores-chupadores / Aparato bucal de Lo 
ínsecto picadore -chupadores 

- Tegumento / Tegumento 
Pele do inseto / Piel de l · nsecto 
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